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RESUMO 

A manutenção da qualidade ambiental dos córregos e rios está diretamente relacionada ao 

conhecimento e controle das ações que interferem em sua dinâmica. Os córregos vêm sofrendo 

abundantemente com despejo de esgotos domésticos e industriais, além de outras ações antrópicas em 

seu entorno, que interferem em sua estrutura física e em suas comunidades. Desta forma, este trabalho 

traz os resultados da avaliação ambiental de trechos do córrego João Cesário, localizado na região 

central da cidade de Anápolis – GO. A identificação e a caracterização dos impactos ambientais foram 

feitas utilizando-se o método “check-list” e dados fotográficos. Constatou-se a situação de alteração 

ambiental em 05 (cinco) trechos selecionados, possuindo 03 (três) agravantes principais: erosões, 

esgotos e abundância de resíduos sólidos. O índice de degradação foi constatado em um curto espaço 

de tempo, durante os meses de março e abril de 2014, evidenciando a falta de ações do poder público e 

da população ribeirinha em geral. Assoreamentos, enchentes e deslizamentos de encostas puderam ser 

percebidos analisando os locais demarcados, impactos que acarretam transtornos e prejuízos 

ambientais. 
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